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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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 HOSPITALIZAÇÕES CONDIÇÕES EVITÁVEIS EM 
CRIANÇAS MENORES DE CINCO ANOS : UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

CAPÍTULO 10
doi

Rosimeri Salotto Rocha
Médica. Pediatra e Preceptora da Residência 

Médica em Pediatria no Hospital Infantil Francisco 
de Assis (HIFA). Cachoeiro de Itapemirim, ES – 

Brasil.

RESUMO: Objetivo: Descrever as causas 
de internações por condições sensíveis à 
atenção primária em menores de cinco anos 
e os fatores associados à sua ocorrência. 
Método: Foram consultadas as bases de 
dados LILACS, SCIELO e MEDLINE/PUBMED, 
no período de 1999 a 2015, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, utilizando-se os 
descritores: Hospitalização, Criança, Atenção 
Primária à Saúde e Indicadores de Qualidade 
em Assistência à saúde. Resultados: Foram 
identificados 222 artigos nas bases de dados 
eletrônicas, contudo, 206 foram excluídos 
depois da revisão dos títulos, leitura dos 
resumos ou por estarem duplicados. Assim, 
foram incluídos 16 artigos, sendo 14 (87,5%) 
originais e 2 (12,5%) de revisão, publicados na 
base de dados: MEDLINE/PUBMED (18,75%), 
LILACS (50%) e SCIELO (31,25%). A busca das 
referências a partir dos 16 estudos analisados 
resultou na inclusão de três novos trabalhos. 

Conclusão: Apesar da existência de uma 
política bem delineada ainda permanece alta a 
taxa de internações por Condições Sensíveis 
à Atenção Primária em crianças menores de 
cinco anos de idade justificando a necessidade 
de planejar ações de acesso à atenção primária 
e tratamento eficaz das principais condições 
sensíveis visando prevenir a hospitalização 
infantil. As Políticas Públicas devem ser 
coerentes com cada realidade, em cada 
região, tanto no que diz respeito à distribuição 
de recursos quanto na tomada de estratégias 
para melhoria da saúde dessa população. É 
um grande desafio reduzir a hospitalização de 
crianças menores de cinco anos por causas 
evitáveis, mas isso se torna possível quando 
adotamos ações que garantam a acessibilidade 
aos serviços da atenção básica em saúde, 
com atendimento resolutivo das necessidades 
singulares de cada criança em sua faixa etária.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde; Hospitalização; Criança

AVOIDABLE HOSPITALIZATIONS IN 

CHILDREN UNDER FIVE YEARS OF AGE IN 

BRAZIL: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: Describe the causes 
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of hospitalizations for sensitive conditions to primary care in children under five years 
and the factors associated with its occurrence. Methods: LILACS databases, SCIELO 
and MEDLINE / PUBMED were consulted, from 1999 to 2015, in Portuguese, English 
and Spanish, using the key words: Hospitalization, Child, Primary Health Care and 
Quality Indicators Assistance Cheers Results: We identified 222 articles in electronic 
databases; however, 206 were excluded after reviewing the titles, reading the abstracts 
or because they were duplicates. Thus, 16 articles were included, 14 (87.5 %) original 
and 2 (12.5%) review, published in the database: MEDLINE / PUBMED (18.75 %), 
LILACS (50%) and SCIELO (31.25 %). The search for references from 16 studies 
analyzed resulted in the inclusion of three new jobs. Conclusion: Despite the existence 
of a well-designed policy remains high rate of hospitalizations by Sensitive Conditions 
Primary in children under five years of age justifying the need to plan actions of access 
to primary care and effective treatment the main sensitive conditions in order to prevent 
child hospitalization. Policies Public should be consistent with each reality, in each 
region, both as regards distribution of resources and in making health improvement 
strategies for this population. It is a major challenge to reduce hospitalization of 
children under five years from preventable causes, but this becomes possible when we 
take actions to ensure the accessibility to basic health care services, effective care of 
unique needs of each child in their age group.
KEYWORDS: primary health care, hospitalization, children

INTRODUÇÃO

A Atenção Primária é o primeiro nível de atenção à saúde, sendo considerada 
a principal porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), deve ser o contato 
preferencial dos usuários e o centro de comunicação com toda a rede de atenção 
à saúde, cuidando da população no ambiente em que vive. Presta assistência 
contínua e integral a uma população definida, e trabalha de forma organizada e 
integrada com os diferentes níveis de atenção à saúde. (MENDES, 2009) 

No esforço de reorganizar o modelo de atenção à saúde no Brasil, o Ministério 
da Saúde implantou, em 1994, o Programa Saúde da Família (PSF) que passou a 
ser designado como estratégia para consolidação da Atenção Primária à Saúde. 
(BRASIL, 1998)

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é entendida como uma reorientação 
do modelo assistencial, resgatando conceitos mais amplos de saúde e formas 
diferenciadas de intervenção junto ao usuário, sua família e a comunidade, através de 
trabalho em equipe multiprofissional, dirigidas a populações de territórios definidos 
com foco principal na população alvo e território delimitado, além de assumir a 
responsabilidade sanitária, considerando todo o contexto social, demográfico e 
cultural da população. (CONASS, 2011)   
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Há evidências de que um sistema de atenção primária adequado é capaz de 
reduzir a ocorrência de situações evitáveis e indicativas de cuidados insatisfatórios 
como a ausência de ações educativas voltadas para prevenção de doenças e 
promoção da saúde, visitas domiciliares inadequadas ou com espaço de tempo 
elevado, problemas de acesso a serviços de referência, além de um excesso de 
encaminhamentos e hospitalizações por problemas sensíveis as ações de uma 
atenção primária satisfatória. Portanto, um sistema de saúde que possui suas 
bases com forte referencial na Atenção Primária à Saúde (APS) é mais efetivo, mais 
satisfatório para a população, tem menores custos e é mais equitativo mesmo em 
contextos de grande desigualdade social. (ALFRADIQUE et al., 2009)

Como parte do desafio da efetivação dos princípios do SUS, estudos vêm sendo 
realizados com o objetivo de medir a efetividade da APS através de indicadores 
que auxiliem o planejamento e a avaliação de determinantes do processo saúde-
doença de indivíduos ou coletividades, entre os quais destaca-se a Internação por 
Condição Sensível à Atenção Primária (ICSAP). (Prezotto, Chaves, Mathias, 2015)

Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP) são problemas de saúde que 
podem e devem ser tratados por ações assistenciais desenvolvidas pela APS, ou 
seja, ações de competência deste nível de atenção à saúde, contudo, em situações 
em que esta assistência não é desenvolvida de forma eficaz e oportuna, pode 
ser necessário o uso de recursos e serviços especializados, sendo necessária a 
hospitalização dos pacientes. (NEDEL et al., 2010)

Quando a APS não garante acesso suficiente e adequado gera uma demanda 
excessiva para os níveis de média e alta complexidade, implicando em custos e 
deslocamentos desnecessários. Essa demanda excessiva inclui um percentual 
de ICSAP, utilizando então, este indicador para avaliar os serviços de saúde e a 
capacidade de resolução por parte da atenção primária, assim como estratégias de 
monitoramento do desempenho da ESF. (ALFRADIQUE et al., 2009)

A seleção das ICSAP foi feita com base na Lista Brasileira de ICSAP publicada 
pelo Ministério da Saúde (Portaria SAS/MS nº 221, de 17 de abril de 2008) que é 
composta por 19 grupos de causas, com 74 diagnósticos classificados de acordo 
com a décima Revisão da Classificação Internacional de Doenças – CID10. 
(BRASIL,2008) 

De acordo com a Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da 
Saúde(CNDSS) (BRASIL,2008), comissão essa que desenvolveu uma série de 
atividades que contribuíram para o debate  nacional sobre a problemática dos 
determinantes sociais e iniquidades em saúde, destaca o grupo etário menor de  
cinco anos como os mais vulneráveis  aos determinantes sociais da saúde, dentre  
os quais  inclui,  o acesso aos serviços de saúde (OLIVEIRA, 2010),as desigualdades 
econômicas e sociais, a escolaridade materna (CAETANO et al,2002) as condições 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 2 Capítulo 10 78

socioambientais(saneamento e educação ), situação nutricional
 (OLINTO et al, 1993) (incluindo baixo peso ao nascer, subnutrição e 

sobrepeso/obesidade), desenvolvimento cognitivo. 
 Assim, o objetivo do estudo é descrever as causas de internações por 

condições sensíveis à atenção primária em menores de cinco anos de idade e os 
fatores associados à sua ocorrência no Brasil.

MÉTODO

Para subsidiar o referencial sobre as ICSAP fez-se uma revisão integrativa 
da literatura, no período de junho a dezembro de 2015, nas bases de dados 
MEDLINE/PUBMED (Literatura Internacional em Ciências da Saúde), LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e na biblioteca 
eletrônica SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). A pesquisa incluiu artigos 
publicados entre 1999 e 2015, nos idiomas português, inglês e espanhol, utilizando 
os descritores: Hospitalização, Criança, Atenção Primária à Saúde e Indicadores de 
Qualidade em Assistência à saúde. 

Foram adotados como critérios de exclusão dos artigos: 1) Faixa etária superior 
a cinco anos de idade; 2) Estudos que não abordavam, simultaneamente, pelo 
menos quatro condições de saúde contidas na Lista Brasileira de ICSAP (Portaria 
SAS/MS nº 221, de 17 de abril de 2008). As principais conclusões da pesquisa 
bibliográfica estão descritas no Quadro 1. 

RESULTADOS

Identificados 222 artigos nas bases de dados, contudo, 206 foram excluídos 
após revisão por títulos, leitura dos resumos ou por estarem duplicados. Assim, 
foram incluídos 16 artigos, sendo 14 (87,5%) originais e 2 (12,5%) de revisão, 
publicados nas bases MEDLINE/PUBMED (18,75%), LILACS (50%) e na biblioteca 
eletrônica SCIELO (31,25%). A busca das referências a partir dos 16 artigos 
analisados resultou na inclusão de três novos trabalhos (Tabela 1).

As seguintes estratégias de busca foram aplicadas: 
• MEDLINE/PUBMED: primary health care AND hospitalization AND health 

care system AND Brazil AND children; 
• LILACS: Hospitalização AND Criança AND Atenção Primária à Saúde; 
• SCIELO: Hospitalização AND Criança AND Atenção Primária à Saúde. 
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Base de Dados
Tipo de Manuscrito MEDLINE/PUBMED LILACS SCIELO TOTAL

Original 3 8 6 17

Revisão 0 0 2 2

Tabela 1 – Distribuição dos manuscritos nas bases de dados MEDLINE/PUBMED, LILACS e 
SCIELO*, no período de 1999 a 2015.

*SCIELO = biblioteca eletrônica
Fonte: Elaborado pela autora.

Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Conclusão

Alfradique et
al. (2009)

Descrever o processo
de construção e validação de 
uma lista de internações por 
ICSAP para o Brasil.

Revisão de literatura.

Este  trabalho orienta  o  uso  e  o 
aperfeiçoamento da análise das ICSAP; e que 
os resultados possam contribuir para melhorar 
a qualidade e acesso à atenção primária no 
Brasil.

Barreto; Nery; 
Costa (2012)

Identificar mudanças no perfil 
de morbidade hospitalar  e  
discutir sua relação   com   a 
expansão  da Estratégia  de  
Saúde da  Família  (ESF)  no
estado.

Trata-se de estudo 
quantitativo de 
abordagem ecológica,  
na  sua primeira   
parte,   e transversal,no 
segundo momento.

No período de 2000 a 2010, as taxas de 
internações em menores de cinco anos 
foram reduzidas, porém, a  proporção de 
hospitalizações nos principais grupos de 
causas se manteve ou aumentou, ao longo 
da década analisada. Em 2010, 60,0% das 
internações em menores de cinco anos foram 
ICSAP, em especial, gastrenterites infecciosas, 
infecções respiratórias e asma.

Butler   et   al. 
(2013)

Analisar  e  descrever 
as variações da  área em 
ICSAP e explorar a relação 
da ICSAP e as desvantagens 
socioeconómicas.

Análise comparativa da 
criança com Exclusão  
Social (CSD) e o índice 
de pontuação composta 
de Privação(CSD).Esta 
é uma análise de dados 
secundários transversal

A pesquisa tem implicações importantes para o 
planejamento de serviços de atenção primária 
à saúde, uma vez que, estes resultados 
confirmam que nem todas as áreas são as 
mesmas em  termos  de  resultados  de 
saúde, e pode haver benefício na adaptação 
de mecanismos para identificar áreas de 
necessidade, dependendo do resultado que 
destina-se a ser afetada.

Caetano et al. 
(2002)

Caracterizar a morbidade 
hospitalar e identificar 
os fatores associados à 
hospitalização de menores de 
cinco anos.

Estudo transversal.

As doenças respiratórias representaram    as 
principais causas de internação hospitalar 
no grupo etário menor de cinco anos e a 
pneumonia foi a primeira responsável por essa 
ocorrência.   Entre   os   fatores associados a 
essas internações estão: elevada densidade 
domiciliar; crianças cuidadas pela   avó;   
óbito   de   irmãos menores de cinco anos e 
baixo peso ao nascer.

Carvalho et al.
(2015)

Avaliar a evolução das 
taxas de ICSAP levando em 
consideração mudanças na 
ESF, a cobertura e  outros 
fatores.

Estudo	 ecológico
de abordagem 
longitudinal.

A maior cobertura da ESF teve efeito protetor 
contra ICSAP. A diminuição de ICSAP indicou 
melhoria na situação de saúde e pode estar 
associada à consolidação da ESF.
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Ceccon;
Meneghel; 
Viecili (2014)

Avaliar a relação entre
as  ICSAP  e  a cobertura 
populacional da ESF nas 
Unidades da  Federação 
brasileira na última década.

Estudo ecológico 
que investigou as 
hospitalizações 
evitáveis e a cobertura 
da atenção básica no 
Brasil

No período estudado houve relação entre a 
ampliação da cobertura da ESF e a diminuição 
das internações por CSAP no País.

Deininger et al. 
(2015)

Analisar   a   produção 
científica sobre	 as ICSAP. Revisão integrativa.

O    indicador    ICSAP possui potencial para 
avaliar a efetividade dos serviços de atenção 
primária e amparar a tomada de decisão em 
saúde; contudo, possui suas limitações nas 
fontes de alimentação dos bancos de dados 
que estão sujeitas a falhas e subnotificações

Mafra (2011)

Avaliar de que modo a 
expansão da  atenção básica 
em saúde têm afetado as 
taxas de ICSAP, a duração 
das internações e os recursos 
públicos envolvidos.

Estudo ecológico.

Os resultados obtidos contribuem   para   
um   melhor entendimento dos efeitos que a 
atenção  básica  pode  gerar sobre a saúde da 
população.

Melo et al. 
(2014)

Caracterizar o perfil ICSAP 
e seus respectivos gastos, 
em crianças de zero a quatro 
anos de idade.

Estudo descritivo e 
analítico, com dados 
retrospectivos e 
secundários.

Houve crescimento das ICSAP em crianças 
de zero a quatro anos.  A  fragilidade  na 
prevenção e tratamento oportuno de doenças 
sensíveis à atenção primária engloba uma 
perspectiva que extrapola o setor saúde.

Nedel   et al. 
(2008)

Estimar a probabilidade do 
diagnóstico de ICSAP em 
pacientes hospitalizados pelo 
SUS.

Estudo transversal.

As ICSAP permitem identificar grupos 
carentes de atenção à saúde adequada. 
Embora o estudo não permita inferências 
sobre o risco de internação, as análises por 
sexo e modelo de atenção sugerem que a 
ESF é mais resolutiva que a atenção básica 
tradicional.

Nedel; Facchini
Navarro (2010)

Sintetizar as características 
da APS associadas ao risco 
de hospitalização por CSAP

Revisão bibliográfica.

As  hospitalizações  por  CSAP são um 
indicador útil ao SUS. A definição da lista 
brasileira de causas, a disponibilização das 
bases    do    SIH/SUS e de softwares como   o   
TabWin, permitem seu uso pelas Secretarias  
Municipais  de Saúde e o desenvolvimento da 
pesquisa sobre o tema no Brasil.

Oliveira  et  al.
(2010)

Identificar  causas  de 
hospitalização em crianças 
de zero a quatro anos, para 
compreender quais doenças 
têm levado à hospitalização 
no Brasil.

Pesquisa quantitativa, 
descritiva, exploratória e 
inferencial.

A primeira causa de hospitalização no país são 
as doenças  do  aparelho respiratório seguidas 
das doenças diarreicas. As ICSAP evidenciam 
a influência das desigualdades na distribuição 
das hospitalizações por causas evitáveis, 
sensíveis as condições  socioeconômicas, aos 
investimentos públicos em saúde e à oferta de 
serviços.

Oliveira; Costa; 
Mathias (2012)

Caracterizar o perfil da 
morbidade hospitalar, 
segundo idade e diagnóstico  
principal de internação, de 
crianças menores de cinco 
anos.

Estudo   descritivo, 
exploratório.

As doenças do aparelho respiratório, 
infecciosas e parasitárias e afecções 
originadas no período perinatal são as 
causas mais frequentes de adoecimento e de 
demanda aos serviços de saúde para crianças 
com até cinco anos de idade, nos países em 
desenvolvimento.
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Paixão,
Pereira, 
Figueiredo 
(2013)

Analisar em que medida o 
coeficiente de incidência das 
ICSAP é influenciada pelo 
percentual de cobertura da 
ESF

Estudo ecológico de 
corte transversal

O aumento da cobertura da ESF resultou 
em redução das taxas de ICSAP por 
gastroenterites infecciosas e doenças 
respiratórias em menores de cinco anos de 
idade.

Pazó	 et al. 
(2014)

Investigar a associação 
entre a organização dos 
serviços de saúde e as taxas 
de ICSAP após ajuste para 
variáveis socioeconômicas e 
demográficas no contexto dos 
municípios do Espírito Santo, 
Brasil.

Estudo ecológico

Não houve relação das ICSAP com a 
cobertura da ESF e do PACS.  Por  outro  lado,  
na análise multivariável, observou- se que o 
percentual de urbanização, de analfabetismo 
e de leitos do SUS ofertados, esteve 
positivamente associado ao risco de ICSAP. 
Enquanto a cobertura de planos de saúde e a 
proporção de pardos e negros associaram-se  
negativamente às ICSAP.

Prezotto; 
Chaves; 
Mathias (2015)

Analisar  o  perfil  das 
ICSAP, segundo grupo etário, 
diagnóstico principal  de 
internação.

Estudo  de  séries
temporais  do  tipo 
ecológico.

As   pneumonias   bacterianas, gastrenterites 
e infeções do rim e trato urinário foram 
condições sensíveis mais frequentes. Foi 
identificado acréscimo nas taxas de ICSAP 
em todos os grupos etários na faixa de zero a 
cinco anos, com aumento evidente em crianças 
menores de um ano.

Santos  et  al.
outros (2015)

Caracterizar as 
hospitalizações de crianças 
menores de cinco anos por 
CSAP.

Estudo descritivo.

A maior parte das hospitalizações por CSAP foi 
de crianças com idade de um a quatro anos e 
do sexo masculino. As principais causas foram  
pneumonias bacterianas e outras doenças 
pulmonares, gastroenterites infecciosas e 
complicações.

Silva et al. 
(1999)

Caracterizar os fatores de 
risco para hospitalização 
infantil.

Inquérito domiciliar 
transversal, em amostra 
aleatória.

A maioria das hospitalizações ocorreu por 
causas evitáveis ou sensíveis à atenção 
ambulatorial, em especial, por pneumonia e 
diarreia. Crianças de famílias mais pobres, 
com menor renda familiar, apresentaram riscos 
maiores de serem hospitalizadas.

Souza
(2013)

Estudar	o perfil regional	das 
hospitalizações pediátricas 
por CSAP.

Estudo descritivo.

O    estudo    das    internações
pediátricas possivelmente evitáveis pela 
assistência oportuna e efetiva evidenciou a 
importância do monitoramento da atenção 
primária quanto às ações direcionadas 
à população infantil, visto sua maior 
vulnerabilidade. Revelou o predomínio 
de hospitalizações de crianças do sexo 
masculino, provenientes da zona urbana e 
com idade inferior a cinco anos.

Quadro 1 - Síntese dos manuscritos que versam sobre ICSAP em menores de cinco anos, nas 
bases de dados MEDLINE/PUBMED, LILACS e SCIELO*, no período de 1999 a 2015 

*SCIELO = biblioteca eletrônica; ICSAP = Internações por Condições Sensíveis à Atenção 
Primária;

 CSAP = Condições Sensíveis à Atenção Primária; ESP = Estratégia Saúde da Família; SUS = 
Sistema

Único de Saúde; APS = Atenção Primária à Saúde; PACS = Programa de Agentes 
Comunitários.

Esta revisão permitiu uma análise sobre as hospitalizações de crianças 
menores de cinco anos através da utilização do indicador ICSAP, demonstrando que 
as internações pediátricas por causas evitáveis ainda permanecem altas (alguns 
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trabalhos reportam índice que varia de 32,6% a 60,0%), principalmente entre 
menores de um ano; sendo as doenças do aparelho respiratório, gastroenterites e 
infecção do trato urinário as causas mais frequentes de internações. 

Entre os fatores associados as ICSAP estão elevada densidade domiciliar, 
crianças cuidadas pela avó, óbito de irmãos menores de cinco anos, baixo peso 
ao nascer, baixa renda familiar, escolaridade materna, exposição ao fumo, frio e 
umidade, ser do sexo masculino e o acesso ao serviço de saúde. Ainda, destaca- se 
a importância da consolidação da Estratégia Saúde da Família (ESF) na melhoria 
da situação de saúde em alguns municípios brasileiros e como a maior cobertura da 
ESF resultou em efeito protetor das ICSAP em nível ambulatorial. 

O estudo da efetividade da atenção básica em saúde é de grande importância 
devido ao papel primordial que representa na estruturação do acesso a todos os 
serviços de saúde no Brasil, justificando, assim, a necessidade de planejar ações 
que garantam a acessibilidade aos serviços do primeiro nível de atenção, com 
atendimento resolutivo das necessidades singulares de cada criança em sua faixa 
etária, visando prevenir a hospitalização infantil.

RESULTADOS ENCONTRADOS 

Em estudo realizado no Hospital Infantil Francisco de Assis, em Cachoeiro de 
Itapemirim, Espírito Santo, com seguimento de crianças menores de cinco anos 
de idade internadas por ICSAP na enfermaria clínica, no período de 01/10/2016 a 
30/07/2017 foram relevantes e de acordo com os dados da literatura.

Foram avaliados 682 pacientes, média de idade da amostra de 19,6±15,6 meses, 
com predomínio do sexo masculino (51,6%). Cerca de 43,2% das internações foram 
atribuídas a ICSAP, e as principais causas foram doenças do aparelho respiratório, 
seguidas das doenças gastrointestinais.
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